
 

PROTOCOLO 
 

O presente Protocolo é elaborado ao abrigo do nº 1,  al íneas a)  e b)  do nº 2 

do art.º  78º e do art.º 241 da Constituição da Repúbl ica Portuguesa;  da al ínea 

o) do nº 1 do art.º  33º da Lei  nº 75/2013,  de 12 de setembro,  que estabelece 

o regime jur ídico das autarquias locais,  bem como o regime jur ídico da 

transferência de competências do Estado para as  autarquias locais .  

Na sequência da aprovação pelo Executivo,  em reunião extraordinária  de 23 

de setembro,  e em Assembleia Municipal ,  do mesmo dia e,  s ua publ icação no 

Diár io da Repúbl ica –  2ª  sér ie,  nº 200,  de 18 de outubro de 2011 (tendo 

entrado em vigor no dia seguinte ao da sua publ icação nos termos legais),  do 

Regulamento de Apoio ao Associativ ismo Concelhio –  Atr ibuição de subsídio,  

subvenção, ajuda, incentivo,  bonif icação,  donativo ou s imilar  às  associações 

do Concelho do Sabugal ,  é celebrado o presente Protocolo:  

-  de acordo com os arts .  4º e 5º do supracitado Regulamento, a  Associação 

Humanitár ia  de Bombeiros Voluntários do Soito reúne as condiçõ es 

necessárias  para se candidatar;  

-  de acordo com o estipulado no art.  19º (Apoio a Projetos específ icos),  nº2 

al ínea l ) -  Apoio a ações de defesa e valor ização ambiental ,  em que a Câmara 

se compromete a disponibi l izar um apoio f inanceiro e ainda de acordo  com o 

previsto no art.  24º -  apoio em serviços,  materiais  e outros em espécie,  

nomeadamente as prevista nas al íneas b),  c) ,  d),  f )  e  g)  do Regulamento de 

Apoio ao Associativismo Concelhio.  

 

 

Deste modo:  

 

 

 



 

-  O Município do Sabugal ,  contribuinte n.º 506 8 11 662, com sede na Praça da 

Republ ica,  6324 –  007 Sabugal,  neste ato representado pelo seu Presidente,  

António dos Santos Robalo,  adiante designado por pr imeiro outorgante e ,  

 

-  A Associação Humanitár ia  de Bombeiros Voluntários do Soito,  contr ibuinte 

n.º  501 228 543,  com sede no Largo das Eiras,  6320 –  652 Soito,  neste ato 

representada pela sua Presidente,  Maria Delf ina Si lva Domingues Vi lardel l ,  

adiante designado por segundo outorgante,  

 

Celebram nesta data o presente Protocolo de Colaboração,  nomeadament e na 

área de Proteção Civi l  e  outras tarefas atribuídas por lei .  

 

 

I  –  OBJETO 

 

Ajudar as  Corporações de Bombeiros do Concelho na obtenção das condições 

de operacional idade e capacidade de resposta no desenvolvimento das  

tarefas def inidas pelos seus estatut os e na sua ação perante o Plano de 

Emergência Municipal .  

 

 

I I  –  DURAÇÃO 

 

O presente Protocolo produz efeitos a  partir  da data da ass inatura e é val ido 

até f inal  do ano civi l .  

No f inal  de tal  prazo,  o protocolo deverá ser  reaval iado e sujeito a novo 

cabimento/compromisso e respetiva del iberação camarária.  

 



 

I I I  -  OBRIGAÇÕES DO PRIMEIRO OUTORGANTE  

 

1.  Em cumprimento da del iberação de Câmara Municipal  de ---  de janeiro 

de 2017,  o Município do Sabugal  compromete -se apoiar  a  Associação 

em causa transferindo  o quant itat ivo de 82.000,00 Euros (oitenta e  

dois  mil  Euros)  –  devidamente compromissado sob o número de 

compromisso sequencial :   - - - - - - ,  em tranches tr imestrais  de 20. 500,00 

Euros,  até março,  junho,  setembro e novembro.   

Neste montante estão incluídos cerca de 30.000,00 Euros,  que 

corresponde a 50% do custo total  com a cr iação da Equipa de 

Intervenção Permanente ,  protocolada com a Autoridade Nacional  de 

Proteção Civi l ,  Município do Sabugal  e Associação Humanitár ia  dos 

Bombeiros Voluntários do Sabugal ,  aprovada em  reunião de Câmara de 

23/11/2011,  de acordo com o determinado pela Portar ia  n.º  

1358/2007,  de 15 de outubro, com as alterações introduzidas pela 

Portar ia n.º  75/2011,  de 15 de fevereiro que regulamenta os 

procedimentos a adotar na cr iação,  nos corpos de bo mbeiros detidos 

por associações humanitár ias,  de Equipas de Intervenção Permanente 

(EIP)  constituídas ao abrigo do disposto no n.º 5 do art igo 17.º do 

Decreto-Lei  n.º  247/2007,  de 27 de junho . 

 

2.  Ao valor  mencionado no ponto anterior acrescerá um quantitat iv o 

máximo de 1.000,00  €/cada equipa de sapadores f lorestais ,  para 

despesas relacionadas com substituição de material  de desgaste das 

motos roçadoras ou outro equiparado e/ou reparação dos mesmos.  

Entende-se como material  de desgaste da moto roçadoras,  

nomeadamente:  Cabeça angular  de engrenagens,  mecanismos e 

componentes,  s istema de lubrif icação;  utensí l ios  de corte,  protetor do 

utensí l io  de corte.  

 



 

O valor que vier  a ser apurado deverá ser devidamente comprovado,  

mediante apresentação de cópia das Faturas com discriminação dos 

componentes substituídos ou reparados ,  até ao dia 27 de outubro ,  

v iabi l izando-se assim a transferência do quantitat ivo apurado junto 

com a últ ima tranche,  em novembro. 

 

3.  Apoiar projetos f inanciados pelo Portugal  2020,  com valores a  est ipular  

caso a caso e após sol ic itação por parte do segundo outorgante.  

 

4.  Cedência,  a  t í tulo gratuito,  do miniautocarro da Câmara,  até ao l imite 

de 600 Km ( ida e volta)  e desde que sol ic itado nos termos do 

Regulamento de Uti l ização do Autocarro Municipal .  

 

 

IV –  OBRIGAÇÕES DO SEG UNDO OUTORGANTE 

 

1.  Manter uma equipa de Sapadores Florestais .  

 

2.  Apresentar no f inal  do ano a aval iação dos termos do Protocolo e da 

mais-valia funcional  imprimida pelo mesmo  (até 31 de janeiro 2018 )  e 

ass im que aprovado em Assembleia Geral  de sócios a Prestaç ão de 

Contas alusiva ao ano anterior (2017) .  

 

3 .  Efetuar de uma forma gratuita e sempre que para tal  seja sol ic itada 

pelo Município do Sabugal  o transporte de água às local idades do 

Concelho não servidas pelas Águas de L isboa e Vale do Tejo –  Grupo 

Águas de Portugal ,  em parceria com a Associação de Bombeiros do 

Sabugal,  de forma a que os transportes sejam distr ibuídos 



 

equitativamente pelas duas Associações,  independentemente das 

freguesias  a  que se destinam.  

 

4. Fazer a  vigi lância da Praia Fluvial  de Quadrazais,  entre 1 de ju lho e 31 

de agosto.  

 

5.  Coordenar com o Município do Sabugal outras ações que se acharem 

por convenientes em termos de Proteção Civi l ,  nomeadamente as 

previstas na Lei  de Bases da Proteção Civi l ,  aprovada pela Lei  27/2006, 

de 3 de julho,  alterada  e republ icada pela Lei  nº 80/2015,  de 3 de 

agosto.   

 

6.  Proceder à l impeza atempada de l inhas de água,  caminhos 

rurais/agrícolas,  sempre que sol ic itado pela Câmara Municipal  do 

Sabugal,  de acordo com a área de intervenção da corporação . 

 

7.  A Associação Humanitár ia  de Bombeiros Voluntários do Soito f ica 

responsável  pela l impeza de espaços públicos da freguesia de Soito,  

l impeza de estradas municipais  e caminhos rurais  de acordo com 

cartograf ias  anexas.  Será ainda da responsabil idade da Associativa a  

l impeza da vegetação da metade oriental  dos percursos de BTT  de 

acordo com cartograf ia  anexa  e no cumprimento dos normativos legais  

e especif icações técnicas.  

 

8.  Colaboração em outras at iv idades pontuais,  a  sol ic itação do Município,  

a  efetuar através do envio atempado da requis ição para a secretaria  da 

Associação,  em papel,  E -mai l  ou fax.  

 

 

Sabugal,  de janeiro  de 2017 



 

 

 

            O 1º Outorgante                                           O 2º Outorgante  

 

________________________            _______________________  


